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DISTRIBUIÇÃO DAS ESPÉCIES CULTIVADAS NO MUNDO

TODAS AS ESPÉCIES DE PLANTAS CULTIVADAS ATUALMENTE

NO BRASIL SEMPRE EXISTIRAM AQUI?



CENTRO DE ORIGEM E DE DIVERSIFICAÇÃO 
DAS ESPÉCIES DE PLANTAS





CANA-DE-AÇUCAR NO BRASIL
(Sacharum oficinarum)

• CENTRO DE ORIGEM: NOVA GUINÉ (OCEANIA / OCEANO PACÍFICO)
• 2.000 AC: ÍNDIA → EGITO (SEC. X / XI → CHIPRE → ITÁLIA → ESPANHA → ILHA 

DA MADEIRA
• 1493 → REPÚBLICA DOMINICANA
• BRASIL: 

• 1516: ITAMARACÁ – PE
• 1533: SÃO VICENTE – SP (MARTIN AFONSO DE SOUZA)

• CICLO DA CANA: 1530-1700
• MAIOR PRODUTOR MUNDIAL → ~10 MILHÕES DE HA / 725 MILHÕES TON



DOENÇAS / FITOPATÓGENOS IMPORTANTES NO BRASIL

• MUNDO: 216
• BRASIL: 

• 60 → 9 DE MAIOR IMPORTÂNCIA / 7 “ESPECÍFICAS”
• SURGIMENTO / PRIMEIRO RELATO

• 1920: MOSAICO (SCMV / SrMV)
• 1935: ESTRIA VERMELHA (Acidovorax avenae subsp. avenae)
• 1945: ESCALDADURA DAS FOLHAS (Xanthomonas albilineans)
• 1946: CARVÃO (Sporisorium scitamineum)
• 1973: RAQUITISMO (Leifsonia xyli subsp. xyli)
• 1985: AMARELINHO / SÍNDROME DO AMARELECIMENTO FOLIAR (SCYLV)
• 1986: FERRUGEM MARROM (Puccinia melanocephala)
• 1989: FALSA ESTRIA VERMELHA (Xanthomonas sp.)



DOENÇAS / FITOPATÓGENOS IMPORTANTES 
NO MUNDO AINDA NÃO RELATADOS NO 

BRASIL

• DOENÇA DE FIJI (SCFV) → VÍRUS + VETOR (CIGARRINHA)

• FERRUGEM AFRICANA (Macruropyxis fulva)



SOJA NO BRASIL
(Glycine max)

• CENTRO DE ORIGEM: CHINA (MANCHURIA)

• 1050 A.C. → CHINA → INDONÉSIA → JAPÃO

• 1750 → EUROPA → EUA (FORRAGEM) → GRÃOS

• 1882 → BRASIL (CRUZ DAS ALMAS – BA) → CAMPINAS – SP

• IAC → SANTA CRUZ – RS → CULTIVARES TEMPERADAS

• 1940-60 → RESTRITA

• 1970 → UTILIZAÇÃO COMO PROTEÍNA / TROPICALIZAÇÃO



SOJA NO BRASIL
(Glycine max)

BRASIL (2022/23)

MAIOR PRODUTOR MUNDIAL

45,5 MILHÕES HA 154,6 MILHÕES TON



SOJA NO BRASIL
(Glycine max)

DOENÇAS / FITOPATÓGENOS NO BRASIL
MUNDO: 150
BRASIL: 40 → 12 MAIOR IMPORTÂNCIA / 10 “ESPECÍFICAS”
• 1945: SECA DA HASTE E VAGEM (Phomopsis sojae)
• 1945: MOSAICO (SMV)
• 1955: QUEIMA DO BRUTO (TSV – virus da necrose branca)
• 1970: MANCHA OLHO-DE-RÃ (Cercospora sojina)
• 1973: CRESTAMENTO BACTERIANO (Pseudomonas savastanoi pv. glycinea)
• 1976: MANCHA-ALVO (Corynespora cassiicola)
• 1981: PODRIDÃO VERMELHA DA RAIZ (Fusarium brasiliense)
• 1985: MELA (Rhizoctonia solani AG1)
• 1988: CANCRO DA HASTE (Diaporthe aspalathi e D. caulivora)



SOJA NO BRASIL
(Glycine max)

DOENÇAS / FITOPATÓGENOS NO BRASIL

• 1989: PODRIDÃO PARDA DA HASTE (Cadophora gregata)

• 1991: NEMATÓIDE DO CISTO (Heterodera glycines)

• 1994: PODRIDÃO RADICULAR DE FITÓPTORA (Phytophthora sojae)

• 2001: FERRUGEM ASIÁTICA (Phakopsora pachyrhizi)

• 2012: MANCHA BACTERIANA MARROM (Curtobacterium flaccumfaciens pv. 

flaccumfaciens)



DOENÇA / FITOPATÓGENO IMPORTANTE NO MUNDO AINDA 

NÃO DETECTADO / RELATADO NO BRASIL

• PODRIDÃO DE PHOMA (Phoma glycinicola)



CITROS NO BRASIL
(Citrus spp.)

CENTRO DE ORIGEM: (INDIA / SE)

• 5000 A.C.: CHINA

• SÉCULO I: ITÁLIA → NORTE DA ÁFRICA

• 1530 → BRASIL (SÃO VICENTE – SP / BAHIA)

• 1930 → CONSOLIDAÇÃO: BA, SP, RJ

BRASIL (2022/23)

2º MAIOR PRODUTOR MUNDIAL

617 MIL HA 17 MILHÕES DE TON



CITROS NO BRASIL
(Citrus spp.)

DOENÇAS / FITOPATÓGENOS NO BRASIL
• 1933: LEPROSE (CiLV-C)
• 1937: TRISTEZA (CTV)
• 1938: XILOPOROSE (HSVd)
• 1948: EXOCORTE (CEVd)
• 1957: CANCRO CÍTRICO (Xanthomonas citri subsp. citri)
• 1970: DECLÍNIO (VÍRUS)
• 1977: PODRIDÃO FLORAL (Colletotrichum acutatum)
• 1980: PINTA PRETA (Guignardia citricarpa)
• 1987: CVC – CLOROSE VARIEGADA DO CITROS (Xylella fastidiosa subsp. pauca) 



CITROS NO BRASIL
(Citrus spp.)

DOENÇAS / FITOPATÓGENOS NO BRASIL

• 2001: MANCHA MARROM DE ALTERNARIA (Alternaria alternata)

• 2001: MORTE SÚBITA (VÍRUS)

• 2004: GREENING/HLB (Candidatus Liberibacter spp.)



CITROS NO BRASIL
(Citrus spp.)

DOENÇAS / FITOPATÓGENOS NO MUNDO AINDA NÃO DETECTADOS / RELATADOS

NO BRASIL

• MAL SECO (Plenodomus sp.)

• MANCHA FOLIAR (Pseudocercospora sp.)

• Ca. Liberibacter africanus



DISTRIBUIÇÃO DAS DOENÇAS NO MUNDO

AS DOENÇAS OCORREM EM TODOS OS PAÍSES DO MUNDO ONDE 

SUAS ESPÉCIES HOSPEDEIRAS SÃO CULTIVADAS?

DOENÇAS 

Planta

Condições que favorecem a susceptibilidade à doença



DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DAS PRAGAS

CO-EVOLUÇÃO COM  HOSPEDEIROS

1) CENTRO DE ORIGEM DAS ESPÉCIES

2) CENTRO DE DIVERSIFICAÇÃO DAS ESPÉCIES

3) INTECÂMBIO DE MATERIAIS VEGETAIS

INTRODUÇÃO NOVAS PRAGAS



AS DOENÇAS QUE OCORREM ATUALMENTE NAS ESPÉCIES CULTIVADAS NO 

BRASIL SEMPRE ESTIVERAM PRESENTES?

1961 → ÁREA: 0,2 milhão ha
PRODUÇÃO: 0,3 milhão t
PRODUTIVIDADE: 1,5 t/ha

ÁREA: 45,2 milhões ha 
PRODUÇÃO: 154,6 milhões t
PRODUTIVIDADE: 3,5 t/ha

2023 → POR QUE SURGIRAM?

1988: CANCRO DA HASTE

1991: NEMATOIDE DO CISTO

2001: FERRUGEM ASIÁTICA

SOJA 



QUAIS OS PRINCÍPIOS DO MANEJO 
DAS DOENÇAS DAS PLANTAS?

EVASÃO

EXCLUSÃO

ERRADICAÇÃO

PROTEÇÃO

REGULAÇÃO

IMUNIZAÇÃO

TERAPIA



COMO É POSSÍVEL NÃO TER PATÓGENO EM UMA 
ÁREA CULTIVADA?

EXCLUSÃO 
PREVENÇÃO DA ENTRADA DE UM PATÓGENO

NUMA ÁREA AINDA NÃO INFESTADA

SEMENTES E MUDAS SADIAS

INSPEÇÃO E CERTIFICAÇÃO

QUARENTENA

ELIMINAÇÃO DE VETORES





QUARENTENA? 

DERIVADO DO LATIM (Quadraginata) E ITALIANO (Quaranta)

PERÍODO DE 40 DIAS

1374 – PRIMEIRA QUARENTENA NA ITÁLIA 

NAVIO E VIAJANTES → SUSPEITOS DE PESTE BUBÔNICA (PESTE NEGRA) 



QUARENTENA
(VEGETAL)

PREVINE A INTRODUÇÃO E DISSEMINAÇÃO DE PRAGAS AUSENTES NO 

PAÍS, POR MEIO DO CONTROLE DE VEGETAIS, SEUS PRODUTOS E 

SUBPRODUTOS, ORGANISMOS PARA CONTROLE BIOLÓGICO E 

OUTROS ARTIGOS REGULAMENTADOS IMPORTADOS

IMPORTÂNCIA ECONÔMICA 
POTENCIAL



QUARENTENA? 

QUARENTENA VEGETAL

ISOLAMENTO DE PLANTAS POR 40 DIAS

PERÍODO DE INCUBAÇÃO PARA O APARECIMENTO E DETECÇÃO DE 
SINTOMAS DE DOENÇAS

FAZ PARTE DE MEDIDAS DE EXCLUSÃO DE ORGANISMOS INDESEJÁVEIS 
(KAHAN, 1989) 



O QUE É PRAGA QUARENTENÁRIA? 
UMA PRAGA DE IMPORTÂNCIA ECONÔMICA POTENCIAL PARA A ÁREA 

EM PERIGO, ONDE AINDA NÃO ESTÁ PRESENTE, OU, QUANDO 
PRESENTE, NÃO SE ENCONTRE AMPLAMENTE DISTRIBUÍDA E ESTÁ SOB 

CONTROLE OFICIAL (NIMF 05, 2009) 



O QUE É PRAGA QUARENTENÁRIA? 
QUARENTENÁRIAS (IN Nº 52, DE 20 DE NOVEMBRO DE 2007) 

• A1: PRAGAS QUARENTENÁRIAS AUSENTES - PRAGA DE IMPORTÂNCIA 
ECONÔMICA POTENCIAL PARA UMA ÁREA EM PERIGO, PORÉM NÃO PRESENTE 
NO TERRITÓRIO NACIONAL. 

• A2: PRAGAS QUARENTENÁRIAS PRESENTES – PRAGA DE IMPORTÂNCIA 
ECONÔMICA POTENCIAL PARA UMA ÁREA EM PERIGO, PRESENTE NO PAÍS, 
PORÉM NÃO AMPLAMENTE DISTRIBUÍDA E ENCONTRA-SE SOB CONTROLE 
OFICIAL 

(IN 52/2007)/ (IN Nº 41, DE 01 DE JULHO DE 2008 – ATUALIZAÇÃO)

• NÃO QUARENTENÁRIA REGULAMENTADA: UMA PRAGA NÃO QUARENTENÁRIA 
CUJA PRESENÇA EM PLANTAS PARA PLANTIO AFETA O USO PROPOSTO DESSAS 
PLANTAS, COM UM IMPACTO ECONÔMICO INACEITÁVEL E QUE ESTEJA 
REGULAMENTADA DENTRO DO TERRITÓRIO DA PARTE CONTRATANTE 
IMPORTADORA 



QUARENTENA 
O QUE SE ENTENDE POR QUARENTENA?

(GERAL)

PRAGAS QUARENTENÁRIAS (PQ)

REGULAMENTADAS 

A1: AUSENTE

A2: PRESENTES EM ALGUMAS REGIÕES 

ISOLAMENTO DE PLANTAS POR 40 DIAS, PERÍODO PARA 

APARECIMENTO E DETECÇÃO DE SINTOMAS DA DOENÇA

EX: MAL DAS FOLHAS DA SERINGUEIRA 



PRAGA (CIPP - FAO)

QUALQUER ESPÉCIE, RAÇA OU BIÓTIPO DE VEGETAIS, 

ANIMAIS OU AGENTES PATOGÊNICOS, NOCIVOS PARA OS 

VEGETAIS OU PRODUTOS VEGETAIS

INSETOS E ÁCAROS

FUNGOS, BACTÉRIAS, NEMATOIDES, VÍRUS, VIRÓIDES, FITOPLASMAS

ERVAS DANINHAS

IMPEDEM A EXPRESSÃO DO RENDIMENTO→ PRODUÇÃO



COMO SABER QUAIS SÃO AS DOENÇAS 

IMPORTANTES QUE EXISTEM NO MUNDO E 

NÃO OCORREM NO BRASIL (PQ A1)?

ARP

ANÁLISE DE RISCO DE PRAGAS

1. LEVANTAMENTO PATÓGENOS DE CADA ESPÉCIE DE PLANTAS QUE OCORRE EM TODO MUNDO

2. LEVANTAMENTO PATÓGENO JÁ DESCRITOS/IDENTIFICADOS NO BRASIL

3. RELAÇÃO DOS PATÓGENOS QUE EXISTEM OUTRAS REGIÕES DO MUNDO E NÃO NO BRASIL

4. ANÁLISE DA PROBABILIDADE DESTES PATÓGENOS SE TORNAREM PROBLEMAS ECONÔMICOS DO

BRASIL



Lista das Pragas
Quarentenárias A1 
(IN 39/2018, atualizada em
2022)

Fungos



Lista das Pragas
Quarentenárias A1 
(IN 39/2018, atualizada em
2022)

Fungos



Lista das Pragas
Quarentenárias A1 
(IN 39/2018, atualizada
em 2022)

Fungos



Lista das Pragas
Quarentenárias A1 
(IN 39/2018, atualizada
em 2022)

Fungos



Lista das Pragas
Quarentenárias A1 
(IN 39/2018, atualizada em
2022)

NEMATOIDES



Lista das Pragas
Quarentenárias A1 
(IN 39/2018, atualizada em
2022)

NEMATOIDES



Lista das Pragas
Quarentenárias A1 
(IN 39/2018, atualizada em
2022)

BACTÉRIAS



Lista das Pragas
Quarentenárias A1 
(IN 39/2018, atualizada em
2022)

BACTÉRIAS



Lista das Pragas
Quarentenárias A1 
(IN 39/2018, atualizada em
2022)

VÍRUS E 
VIRÓIDES



Lista das Pragas
Quarentenárias A1 
(IN 39/2018, atualizada
em 2022)

VÍRUS E 
VIRÓIDES



Lista das Pragas
Quarentenárias A1 
(IN 39/2018, atualizada
em 2022)

VÍRUS E 
VIRÓIDES



Pragas Quarentenárias descritas:

• 170  espécies de fungos

• 53 espécies de nematóides

• 45 espécies de bactérias

• 73 espécies de vírus e viroides

• Total: 341  espécies de patógenos

• Mais de 500 espécies de insetos, daninhas e ácaros

Lista das Pragas Quarentenárias A1 
(IN 39/2018, atualizada em 2022)



Últimos 2 anos - Inclusão de:

• 13 espécies de fungos
• 3 espécies de nematóides
• 5 espécies de bactérias

• 7 espécies de vírus e viroides

Lista das Pragas Quarentenárias A1 
(IN 39/2018, atualizada em 2022)





PRAGAS QUARENTENÁRIAS

Adaptado de Regina Sugayama, 2012

Extraído de Sugayama, 2009

78

Espécies A1

31

20

39

23

4

36

30

12

11

10

26

Pragas Potenciais de se estabelecerem no Brasil



• PQ A1

• Batata

• Chile → 20 – 90%

• Panamá → 10 – 30%

• Bielorússia → 31 - 74%

Fonte: CABI, 2012

Globodera rostochiensis



Globodera rostochiensis



VIAS DE ACESSO



VIAS DE INGRESSO 

PONTOS CRÍTICOS PARA ENTRADA DE PRAGAS NO BRASIL

364 VIAS DE INGRESSO

519 AEROPORTOS

FRONTEIRA – 15,5 mil km

BARREIRAS-BA – Helicoverpa armigera

CENTRO-SUL / PA

BOLÍVIA x MT



Helicoverpa armigera

DETECÇÃO NO BRASIL: 
2013/GO

DANOS ESTIMADOS 2013/14 
MT: R$ 1 BILHÃO

PRAGA DE +50 CULTURAS →
POLÍFAGA

SOJA, MILHO, ALGODÃO, 
FEIJÃO E TOMATE



Pontos de vigilância agrícola internacional (VIGIAGRO) 

Pozebon et al. (2020)



COMO OS PATÓGENOS QUARENTENÁRIOS DE PLANTAS 
(A1) SE ESTABELECEM EM NOVAS ÁREAS?

DISSEMINAÇÃO → VIAS DE INGRESSO 

VENTO

TRÂNSITO DE VEGETAIS

PESSOAS/MÁQUINAS

ANIMAIS/AVES

BIOTERRORISMO

QUANTO MAIOR A MOVIMENTAÇÃO ENTRE AS REGIÕES 
DO MUNDO, MAIOR A PROBABILIDADE DE INTRODUÇÃO 

DE NOVOS PATÓGENOS



ESTÁGIOS DO PROCESSO DE INVASÃO BIOLÓGICA

Fonte: Diniz, 2016



65% DAS ESPÉCIES DE PRAGAS QUE 

ENTRARAM → ATIVIDADE HUMANA 



PRAGAS QUARENTENÁRIAS PARA O BRASIL

TOTAL 500 PRAGAS A1/ 218 PATÓGENOS A1

ULTIMOS 100 ANOS → 100 NOVAS PRAGAS

ULTIMOS 10 ANOS  → 35 NOVAS PRAGAS

SE ESTABELECERAM 

NO BRASIL



EXEMPLOS DE DOENÇAS IMPORTANTES QUE 
SE ESTABELECERAM NO BRASIL

1898 - REQUEIMA TOMATE E BATATA

1920 - MOSAICO DA CANA-DE-AÇÚCAR

1930 - MAL-DO-PANAMÁ BANANA

1937 - TRISTEZA DOS CITROS

1946 - CARVÃO DA CANA

1957 - CANCRO CÍTRICO

1970 - FERRUGEM DO CAFÉ 

1976 - MOKO DA BANANEIRA

1979 - FERRUGEM AMERICANA DA SOJA

1986 - FERRUGEM MARROM DA CANA-DE-AÇUCAR

1987 - CVC/AMARELINHO CITROS

1988 - CANCRO DA HASTE DA SOJA

1989 – VASSOURA-DE-BRUXA DO CACAU

1991 - NEMATOIDE DO CISTO DA SOJA

1998 - SIGATOKA NEGRA BANANA

2001 - FERRUGEM ASIÁTICA DA SOJA

2004 - GREENING/HLB CITROS

2009 - FERRUGEM ALARANJADA DA CANA

2013: Helicoverpa armigera



OBSERVATÓRIO PRAGAS SEM FRONTEIRAS
WWW.OXYA.COM.BR (EX-AGROPEC) - ATUALIZAÇÕES CONSTANTES

1890 – 2014 → 2000 INTRODUÇÕES/ 347 CATALOGADAS/ 40 PRAGAS DE IMPORTÂNCIA ECONÔMICA

ORIGEM: ÁSIA (NORTE E CENTRO-OESTE) E EUROPA (SUL)

ESPÉCIE/ORIGEM/ANO DE DETECÇÃO

ATÉ 1960 → 1/ANO

1990 – 2000 → 2/ANO

>2000 → 3,5/ANO

INVASÃO BIOLÓGICA

REGRA DAS DEZENAS

DE CADA 100 ESPÉCIES QUE CHEGAM A UM NOVO LOCAL, 

10 SE ESTABELECEM E 1 SE TORNA MUITO IMPORTANTE





SE HÁ TANTO PERIGO DAS PLANTAS TRANSPORTAREM 
PATÓGENOS QUARENTENÁRIOS, POR QUE É FEITO?

DIVERSIFICAR ESPÉCIES CULTIVADAS

AMPLIAR BASE GENÉTICA → MELHORAMENTO/NOVAS CULTIVARES

IMPORTAÇÃO SEMENTES E MUDAS → ATENDER MERCADO

IMPORTAÇÃO ALIMENTOS E MATÉRIAS PRIMAS VEGETAIS

INSPEÇÃO FITOSSANITÁRIA

INTERCEPTAÇÃO DE PQ



INTERCEPTAÇÕES PQ A1 
106 IMPORTAÇÕES GERMOPLASMA CENARGEN/EMBRAPA (1977-2013)

FONTE: Lopes-da-Silva et al, 2016.



EMBRAPA: AÇÕES QUARENTENA 40 ANOS

DETECÇÃO E INTERCEPTAÇÃO: 80 PRAGAS

• ATÉ 2000 → 2/ANO

• APÓS 2000 → 4/ANO

MÉTODOS RÁPIDOS E SENSÍVEIS 
MOLECULARES → PCR

SEROLÓGICOS → ELISA



COMÉRCIO INTERNACIONAL DE PLANTAS

MEDIDAS FITOSSANITÁRIAS 

REDUZIR RISCO DE INTRODUÇÃO E DISPERSÃO DE PATÓGENOS

CIPV (FAO, 2011)

(CONVENÇÃO INTERNACIONAL PARA PROTEÇÃO DOS VEGETAIS)

PAÍSES ESTABELECEM, ATUALIZAM E DISPONIBILIZAM 

LISTA DE PATÓGENOS REGULAMENTADOS



O QUE É CONTROLE OFICIAL?

A IMPOSIÇÃO ATIVA DAS REGULAMENTAÇÕES FITOSSANITÁRIAS 
OBRIGATÓRIAS E A APLICAÇÃO DE PROCEDIMENTOS FITOSSANITÁRIOS 
OBRIGATÓRIOS, COM O OBJETIVO DE ERRADICAÇÃO OU CONTENÇÃO 
DE PRAGAS QUARENTENÁRIAS OU PARA MANEJO DE PRAGAS NÃO 

QUARENTENÁRIAS REGULAMENTADAS (NIMF 05, 2009).

INSPEÇÃO FITOSSANITÁRIA



INSPEÇÃO FITOSSANITÁRIA

MEDIDA QUE POSSIBILITA A INTERCEPTAÇÃO DE 
ORGANISMOS NOCIVOS, ASSOCIADOS AO MATERIAL 

VEGETAL (VIA DE INGRESSO) QUE CHEGA AO PAÍS. 

PROBLEMA: ESPÉCIES NOVAS PARA A CIÊNCIA



VIAS DE INGRESSO DE PATÓGENOS QUARENTENÁRIOS

QUALQUER MEIO QUE PERMITA A ENTRADA OU A 
DISSEMINAÇÃO DE UMA PRAGA (NIMF 05, 2009)

SEMENTES - PLANTA PARA PLANTIO -

PLANTAS IN VITRO - SUBSTRATO 



PROCEDIMENTOS DE IMPORTAÇÃO 

MATERIAL PARA PESQUISA – PEQUENAS QUANTIDADES 

NÃO AMOSTRADOS  

ESTAÇÕES DE QUARENTENA  

LIBERAÇÃO DO MATERIAL 



PROCEDIMENTOS DE IMPORTAÇÃO 

MATERIAL PARA COMÉRCIO JÁ AUTORIZADO 

PRECISARÃO APENAS DE DIAGNÓSTICO 
FITOSSANITÁRIO PARA INGRESSAR EM TERRITÓRIO 

NACIONAL  RECOLHIDA AMOSTRA  LABORATÓRIOS DE 
QUARENTENA CREDENCIADOS  LOTES EM JUÍZO  

LIVRES DE PQ  AUTORIZADAS PARA USO 



PROCEDIMENTOS DE 
IMPORTAÇÃO 

• MATERIAL PARA COMÉRCIO 
NÃO AUTORIZADO –

• FLUXOGRAMA DOS 
PROCEDIMENTOS PARA 
ABERTURA DE UM 
PROCESSO DE ANÁLISE DE 
RISCO DE PRAGAS



NOTIFICAÇÃO DE OCORRÊNCIAS DE 
PRAGAS AUSENTES NO PAÍS

SE OCORRER DE FORMA PRECIPITADA E SEM EMBASAMENTO 

CIENTÍFICO ADEQUADO, PODERÁ OCASIONAR RESTRIÇÕES 

COM SÉRIOS PREJUÍZOS ECONÔMICOS 



COMO OS 
ESPECIALISTAS 

DEFINEM AS PRAGAS 
A SEREM 

DETECTADAS EM 
UMA QUARENTENA?



PQ A1 
priorizadas



20 critérios, divididos em três grandes 
grupos:

• Entrada

• Estabelecimento e dispersão

• Impacto estimado

Como foi feita a 
priorização dessas 

pragas?



Embrapa, 2018



Embrapa, 2018



Embrapa, 2018



Melhorias nas ações de vigilância

Mapeamento de áreas de risco de 
entrada, estabelecimento e dispersão

Incentivo a Projetos de Pesquisa de Controle e 
Manejo

Medidas adotadas em relação às pragas 
priorizadas



Embrapa, 2018



Boeremia foveata
Gangrena da batata
fungo (batata)

Hospedeiros:

Solanum tuberosum, Beta vulgaris, Daucus carota, Hordeum vulgare, Pisum sativum, Citrus
medica, Chenopodium quinoa.

Fonte: The Food and Environment Research Agency 
Info: DefesaVegetal.Net



Fusarium oxysporum f.sp. cubense Raça 4 Tropical
fungo (banana) – Mal-do-panamá

Foto: APS
Info: DefesaVegetal.Net

Hospedeiros:

Musa spp.



Macruropyxis fulva
fungo (cana) – ferrugem africana 

Hospedeiros:

Saccharum officinarum

Foto: International Society for Plant Pathology
Info: DefesaVegetal.Net



Moniliophthora roreri
fungo (cacau) – moniliase

Foto: http://mercadodocacau.com e Johnson et al, 2017
Info: DefesaVegetal.Net

Hospedeiros:

Theobroma cacao, Herrania sp., Theobroma sp..



Pantoea stewartii
bactéria (milho) – Queima bacteriana do milho

Fonte: DefesaVegetal.Net

Hospedeiros:

Zea mays, Triticum aestivum, Zea mays subsp. mays, Zea mexicana, Zea mays subsp. parviglumis, Agrostis gigantea, 

Dactylis glomerata, Panicum capillare, Panicum dichotomiflorum, Poa pratensis, Setaria lutescens, Sorghum

sudanense, Tripsacum dactyloides, Coix lacryma-jobi, Digitaria sp..



Xanthomonas oryzae pv. oryzae
bactéria (arroz) - Bacteriose

Foto: International Rice Research Institute,
Info: DefesaVegetal.Net

Hospedeiros:

Oryza sativa, Leptochloa chinensis, Cenchrus ciliaris, Cynodon dactylon, Cyperus difformis, Cyperus

rotundus, Echinochloa sp., Leersia hexandra, Leersia oryzoides, Panicum maximum, Paspalum

scrobiculatum, Urochloa mutica, Zizania aquatica, Zizania palustris, Zoysia japonica, Oryza sp., Rosa sp., 
Echinochloa crus-galli.



Candidatus Phytoplasma palmae
fitoplasma (coqueiro) – Amarelecimento letal

Foto: USDA Forest Servicee e: B. Dick

Info: DefesaVegetal.Net

Hospedeiros:

Cocos nucifera, Dictyosperma album, Phoenix dactylifera, Caryota mitis, Howea forsteriana, Phoenix canariensis, Roystonea regia, 

Borassus flabellifer, Veitchia merrillii, Trachycarpus fortunei, Latania sp., Phoenix sylvestris, Livistona chinensis, Corypha utan, 

Arenga engleri, Chrysalidocarpus cabadae, Phoenix reclinata, Veitchia macdanielsii, Aiphanes lindeniana, Allagoptera arenaria, 

Caryota rumphiana, Chelyocarpus chuco, Copernicia alba, Corypha taliera, Crysophila warsecewiczii, Cyphophoenix nucele, Dypsis

cabadae, Dypsis decaryi, Gaussia attenuata, Howea belmoreana, Latania lontaroides, Livistona rotundifolia, Nannorrhops ritchieana, 

Phoenix rupicola, Pritchardia maideniana, Pritchardia pacifica, Pritchardia remota, Pritchardia thurstonii, Ravenea hildebrandtii, 

Syagrus schizophylla, Veitchia arecina, Wodyetia bifurcata.



African cassava mosaic virus (ACMV)
vírus (mandioca) – Mosaico

Foto: ETH LIFE
Info: DefesaVegetal.Net

Hospedeiros:

Ricinus communis, Manihot esculenta, Nicotiana tabacum, Nicotiana rustica, Jatropha multifida, Herwittia sublobata, 

Laportea aestuans, Euphorbia heterophylla, Chamaesyce hirta, Solanum nigrum, Nicandra physaloides, Nicotiana

benthamiana, Nicotiana clevelandii, Nicotiana debneyi, Nicotiana glutinosa, Datura ferox, Datura stramonium.



Tomato ringspot virus
vírus (frutíferas e tomate) – Mancha anelar e Mosaico

Foto: Penn State University
Info: DefesaVegetal.Net

Hospedeiros:

Vitis vinifera, Malus domestica, Stellaria media, Prunus sp., Pelargonium sp., Hydrangea sp., Gladiolus sp., 
Rubus laciniatus, Fraxinus americana, Taraxacum officinale.





Ditylenchus destructor
nematoide (milho, batata) - Potato tuber nematode

Foto: Insect Images
Info: DefesaVegetal.Net

Hospedeiros:

Allium sativum, Arachis hypogaea, Solanum tuberosum, Ipomoea batatas, Solanum melongena, Beta vulgaris, Allium cepa, Daucus

carota, Citrus sinensis, Zea mays, Cucumis sativus, Capsicum annuum, Glycine max, Solanum lycopersicum, Triticum aestivum, 

Cyperus rotundus, Mentha sp., Chrysanthemum morifolium, Cucurbita moschata, Fragaria ananassa, Iris sp., Solanum sp., Beta 

vulgaris var. saccharifera, Camellia sinensis, Gladiolus hybrids, Taraxacum officinale complex, Tulipa sp., Chenopodium album, 

Trifolium sp. e + 11 espécies.



Globodera rostochiensis
nematoide (batata) – Nematoide dourado ou do cisto

Foto: EPPO
Info: DefesaVegetal.Net

Hospedeiros:

Solanum tuberosum, Solanum melongena, Solanum lycopersicum, Solanum gilo, Solanum sp., Solanum nigrum, 

Datura stramonium, Solanum muricatum, Datura sp., Solanum mauritianum, Solanum quitoense, Solanum

americanum, Oxalis tuberosa, Hyoscyamus niger, Lycopersicon pimpinellifolium, Solanum acaule, Solanum aviculare, 

Solanum cardiophyllum, Solanum ehrenbergii, Solanum indicum, Solanum marginatum, Solanum oplocense, Solanum

sarrachoides, Solanum scabrum, Solanum spegazzini, Lycopersicon esculentum.



ToBRFV – Tomato brown rugose fruit virus

Agosto 2023



Tomato brown rugose fruit virus 
(ToBRFV) - vírus rugoso do tomate

Relatado na Argentina em julho/2023
• Hospedeiros: Tomate, 

pimentão entre outras
espécies

• Amplamente distribuído em
todos os continentes

• Perdas podem chegar até
80%



IMPORTÂNCIA DO CONHECIMENTO DOS PATÓGENOS 
QUARENTENÁRIOS COM MAIOR POSSIBILIDADE DE 

ESTABELECER NO BRASIL
• INTENSIFICAR MEDIDA EXCLUSÃO (ERRADICAÇÃO POUCO EFICIENTE)

• QUARENTENA → LEGISLAÇÃO/FISCALIZAÇÃO (>1925/1934)

• CERTIFICADO FITOSSANITÁRIO

• INTERCEPTAÇÃO IMPORTAÇÃO

• PROIBIÇÃO IMPORTAÇÃO

• EDUCAÇÃO SANITÁRIA

• RESISTÊNCIA → AVALIAÇÃO GENÓTIPOS BRASILEIROS ONDE OCORRE O PATÓGENO

• EX: CAFÉ/Hemileia vastatrix/PORTUGAL (<1970)

• AVALIAÇÃO FUNGICIDAS ONDE OCORRE

• EX: SOJA/Phakopsora pachirrizi/FUNGICIDAS EMERGENCIAIS 2003









ESTAÇÃO QUARENTENÁRIA
LOCAL PARA RECEBER MATERIAIS VEGETAIS E OUTROS

QUE POSSAM PORTAR PATÓGENOS QUARENTENÁRIOS

PÚBLICO E PRIVADO → CADASTRADOS E CREDENCIADOS (IN 29/2016)

CONTAM COM LOCALIZAÇÃO, INFRAESTRUTURA E TÉCNICOS QUALIFICADOS 

PARA DETECTAR E ERRADICAR PATÓGENOS QUARENTENÁRIOS ENCONTRADOS

EVITAM INTRODUÇÃO E ESTABELECIMENTO 

DE PATÓGENO NOVOS – NOVAS DOENÇAS 



ESTAÇÕES QUARENTENÁRIAS

Estabelecimento credenciado pelo MAPA para 

realizar analises fitossanitárias em artigo

regulamentado proveniente de outros países

Sementes, pólen, frutos, mudas, tecido

vegetal, substrato, microorganismos



Importância
Prevenir à entrada e a propagação de pragas exóticas prejudiciais à 
agricultura

Funcionamento
De acordo com a IN 29 de Agosto de 2016
Contam com equipes treinadas para identificar e monitorar possíveis 
pragas exóticas

ESTAÇÕES QUARENTENÁRIAS



Credenciamento
Descreve normas para credenciamento das 
estações 

Estrutura física
Isolamento – adm. própria - antecâmaras  – filtro de ar 
– tratamento de água – canaletas – CV – cameras fria –
sala de inspeção – incinerador   

IN 29 de Agosto de 2016



Capacidade técnica Um especialista p/ cada categoria de praga e dois 
técnicos – principal e substituto

IN 29 de Agosto de 2016



Procedimentos Protocolos e métodos definidos – Recebimento – Descarte –
Inativação de praga 

Sistema de Gestão

Identificação de 
pragas 

ISO 17025 - rastreabilidade

IN 29 de Agosto de 2016

Nível de espécie



Pesquisador Faz contato com a Estação Quarentenária 

Estação 
quarentenária

MAPA

Estação 
Quarentenária

Emite um termo de aceite para o pesquisador

Emite autorização de importação

Recebe o material, realiza quarentena e Libera Laudo para 
MAPA

MAPA Decisão fitossanitária: Liberação ou destruição do material

Processo de Importação de Quarentena

Pesquisador Envia a documentação para origem preparar e enviar o material



Inspeção Visual 

Análises Amostragem Plantio em CV

Expurgo

Fluxograma

Armazenamento



Desafios de uma Quarentena



IN 52 de 
dezembro de 

2016
Revogada

IN 28 de 20 de 
abril de 2020

Critérios e procedimentos de importação

O artigo regulamentado infestado ou infectado por praga
quarentenária ausente ou sem registro de ocorrência no Brasil será
destruído não lhe cabendo qualquer tipo de indenização ou reparação

O artigo regulamentado infestado ou infectado por praga
quarentenária ausente ou sem registro de ocorrência no Brasil será:

I- submetido a tratamento que garanta a eliminação ou inativação das
pragas detectadas, caso haja método ou produto recomendado e
autorizado; ou
II- destruído quando não houver tratamento recomendado e autorizado

Sistema digital



Principais Estações Quarentenárias no Brasil





Lista das Pragas Quarentenários A2 
(IN 48/2018)

Fungos

Fitopatógeno Hospedeiros
Unidades Federativas 

de ocorrência

Fungos

Fitopatógeno Hospedeiros
Unidades Federativas 

de ocorrência



Lista dos 
Patógenos 
Quarentenários 
A2 
(IN 48/2018)

Procariontes

Fitopatógeno Hospedeiros
Unidades Federativas 

de ocorrência



FITOPATÓGENO: Phyllosticta citricarpa
HOSPEDEIROS: CITROS

FONTE: EPPO GLOBAL DATABASE



FITOPATÓGENO: Pseudocercospora fijiensis
HOSPEDEIROS: BANANEIRA E HELICÔNIA

FONTE: EPPO GLOBAL DATABASE



FITOPATÓGENO: Neonectria ditissima
HOSPEDEIROS: MAÇÃ

FONTE: EPPO GLOBAL DATABASE



FITOPATÓGENO: Ca. Liberibacter americanos e asiaticus
HOSPEDEIROS: CITROS, Fortunella spp., MURTA e Poncirus spp.

FONTE: EPPO GLOBAL DATABASE



FITOPATÓGENO: Ralstonia solanacearum raça 2
HOSPEDEIROS: BANANEIRA E HELICÔNIA

FONTE: EPPO GLOBAL DATABASE

FONTE: CABI 



FITOPATÓGENO: Xanthomonas campestris subsp. citri
HOSPEDEIROS: CITROS, Fortunella spp. e Poncirus spp.

FONTE: EPPO GLOBAL DATABASE



FITOPATÓGENO: Xanthomonas campestris pv. viticola
HOSPEDEIROS: VIDEIRA E SEUS HÍBRIDOS

FONTE: DEFESA AGROPECUÁRIA DE SP





CONSIDERAÇÕES FINAIS

MANUAIS PRINCÍPIOS E CONCEITOS

DAR MAIOR ATENÇÃO EM EVITAR A INTRODUÇÃO DE PATÓGENOS 
QUARENTENÁRIOS COMO MEDIDA DE CONTROLE DE DOENÇAS DE 

PLANTAS

PRINCÍPIO → EXCLUSÃO 



MANUAIS DOENÇAS DE PLANTAS

INCLUIR DOENÇAS QUARENTENÁRIAS E MEDIDAS DE MANEJO

CONSIDERAÇÕES FINAIS



NAS SUAS VIAGENS NÃO TRAZER VEGETAIS NA BAGAGEM

CONSIDERAÇÕES FINAIS



IMPORTÂNCIA DE INSTITUIÇÕES E ESPECIALISTAS EM 
DETECÇÃO/IDENTIFICAÇÃO DE PATÓGENOS QUARENTENÁRIOS

CONSIDERAÇÕES FINAIS



ESTABELECIMENTO DO AGENTE CAUSAL DA FERRUGEM ASIÁTICA DA 
SOJA EM 2001 NO BRASIL É EMBLEMÁTICO

PRINCIPAL DOENÇA DA NOSSA HISTÓRIA

CONSIDERAÇÕES FINAIS



DETECÇÃO DE Helicoverpa armigera NO BRASIL EM 2013 É UM CASO 
MARCANTE NA DEFESA SANITÁRIA VEGETAL NACIONAL

CONSIDERAÇÕES FINAIS



NEMATOIDE DO CISTO DA SOJA 
(Heterodera glycines) 

• 10 ANOS APÓS SUA DETECÇÃO → 10 MIL – 3 MILHÕES DE HECTARES INFESTADOS

DISTRIBUÍDOS EM 7 ESTADOS E 84 MUNICÍPIOS 

OCORRÊNCIA DE DÉFICIT HÍDRICO DURANTE A FASE DE ENCHIMENTO DE 
GRÃOS POTENCIALIZOU O EFEITO NEGATIVO DO NEMATOIDE SOBRE A SOJA



Obrigado!
jomenten@usp.br


